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ea1ndid•.10 a • C •-L1t •.•.o pelo círculo de arcellos o nosso [o" R o.  • 
-1os0 pa-LA cio ex•S. o e rev,m.o Sr, D. Antoi -ii*o José d.e Sousa 
Barrosoo, bispo } e 1  inicria e prelado (1  e Moçam b• tis 

E' extraordin:lrio u que se lè 
em quasi todos os jornaes rebe-
neradores, (1nt, obedecem HW011-

tesic:velmente a um tnort ci`or dicatlo Cxe[is]t-amente, durante 
tire, acere.: da san(lidatura do toda a su:t vida, ã benetnerita mente é aivo u respe•tascl pre-
ncsso glorioso pntric o U. finto ,io d• p ¡ lado, por parta de ( luanlo t(Lm mis. < rocurar , por todos s •, 
sio Barroso, u bNnelrlerito apor- os in,io> +1e t¡ur, dispõa a sua a honra de o conhec, r de perle. 

tolo do continente nego. Vasta a intellige()cia e i!listl ação, A suacanclid,(iur;1 é. puis 
.fio Passo, po1era, flue assim continuar a •• ran(1e campanha sirnp1estm,nttr local iiatlepeitdert-

procedetn ai;urs facciosos i,r, da eivï!isação do continente ne- te e cutltnlica. 
z,a0s do p lrtido re,reneraelor, 

ce bein a indvle e caracter do te- í imp8r• a lilinirna condição poli- 1 elaborado at•tigo, combate en•r-1 
nerandu prelado, que uullea i Lica ou d(1 qualquer outra espe- gicanler,te e cone ir-

o vimos envolvido em quer cie; sito havendo porLinto em refotaveis os adversos d;1 e:In 

1&,'s políticas, tenão-se de- tudo isto na,la de iioi:)vel sisão didatur.l du sr. dispo de IllíMO-
a Inuita estiola de flue lar:1! ria. 

iro náto podia deixar de se ad- i l,1; se rif'ctivamel)te for eleiL,) 
ail)(la bem que a inlprelisa lio - [ ! ' 
nesta t16 Lados os outros parti-

dns e ain,!a Osjurnaes indepen-
dentes prestam a nt:tis Justa hn 

nwIWgem chie é devida ao ilius-
tre príncipe da Egt I i;1. 
i elcl que se vê, os srs. rege-

neradorea entendem chie por este 
cir•u]o não se d(!v(:ria propUr 
4tingu+'m (1ue u ìo f sse regenera-

(l01• on que não fosse pe(lir li-
cença ao sr. curlseiheiro jdovaesl 

Pelo qie dizem, o preclaro 
bispo de hümeria n5,0 tinha di 
reito a apresentar por e,te em-
e,110, que é o (ta sua naturaiida 
Ch: , a sua candidatura a deptiLs-
dol 

Para que os noìso5 leitores 
não desconheçam a opinião da 
imprensa de Portugal sobre esta 
sympathica candidatura. vamos 
1ranl,crever para aqui alguns ar-
tigos e varios trechos .le 1lnpur-
tantes jornaes (1110 se OCCuparam 

da [mesma can,]t+]atura. pto a fiin fie coro toda r1 segu- civili ação e en;randecinu•ntn ponto escuro que rios lrar pre-

Qii • a•. l•t••r• •i€^ »IJaaae;z••a 

Pa,ece qu('• será renhidlSSi -

ma a campanha eleitoral pelo 
circulo de Barceilos, (11.10 por 
varias veres tens escolhido para 
sete reptesenLanie ern curtes o 
si.. conselheiro José Novaes e 
por on(1•, agora tambem se apre-
senta Como candidato, proposto datara pelo cil -- 10 da su,t n, • var o seu caracter independ(n-

or tini oro o dos seus muitos ralidade, como reconhecimento : te, recto epor tini 
bo iliustre •Pr0lado d0 da terra que lhe foi berro, onde 

íieçambigtle. tantas S mpathias colha, 11;11. :1 

Segundo a principio nos coes- coro um lios Deus filhos mais 
tou por algiins collegas, o Sr. nolaveis e mais •hlectos. 

Bispo de hlimeria apresentava- Na(la mais sia!ples nem alais 
se co[no regenerador, s0gundo natural e o nobre i]ispo, 110 uso 
outros como progressista, o que pleno dos seres direitos de cida-
ultimamente em extensos e de- titio portilguez, aceeit.ou a & 11-
1 idos artigos o nosso collega a cAda e jusLa homenagem que os 
«Tarde, tem largamente procu- seus conterraneos lie) queriam 
lado corroborar, affirmando eloe prestar e porque ansiavam. 
não só a sia eand]datura é mi- O partido progressisi.a, or,dc lustre nrclado e invej-lm a sua 
nisterial iras que o ilfustre Pre- S. ex.a conta valiosos e dedica- sinceridade. 
lado se prestou a ser docil ins- dos amigos, como os tem igual ¡escusamos (1e dizer alais. 
trumento de mesquinhas vin- e iriduestionivelmente entre e, 11'eaias poucas palavras consu-
'anças do Sr. conselheiro José partido regenera,.lor, conhece- bstanciamos :a nossa opinião. 
Luciano de C •Stro, flor do .Cáso, res(,1vcu appoiar a O tiosso presadq colleza do 

(Do Universal) 

Os re,'ewl-adorNs andam de-
sesperados pelo siillples ( acto 
dos progressistas apresentarem 
o Sr. bispo de Ilirtlel•la COMO 

cand idato a deputado por 
mirar fio actual proc.'diin,'nto n'eslas condi,õcs, como cremos, ceilns. 
qi,, se lhe pretende „ itribuir. ' é caso para f•:licitarinos u nosso Insnspci{os copio somos em 
[ uãu 11 + ninguen), iti lsolita- i coilega o a C;)rreio Nacional D , tal a.•suinpin, d:,ela a nossa abs-

[ner,te ninguem, flue se intèr, ss,r aparte a nossa diverge , cia de 
pelos pio Ies,os dh nosst priricipius 
Africa, flue nao recnriheça, no ! 
actual Prel;ldo d0 ü'Iuçatr>i,igne, 

(De 0 Jornal). 

tenção, juramos que o azedu- I 
(1)e lios conservadores prové11) 
do facto d;i , grande syrmlriiiii,1 
de que agielle iffuatre prelado 

um dos vultos - do pI>' í,nLe s0- _ WJSD,3 • i asa s••ra _ < -f;osa- e eu11)o t:11 a certeza da 
cujo que niais a peito e mais , VarIo); jorllaes se toem refe- victora eleitoral deste, en) pre-
sahianleil co, cone optimns reslll- , r'--'to á can(lid;tta -.1 fio Si- bispo juiso do caulli;lato retieneratlur, i 
todos, lhe teuh:l d,•dicado a sua (1e Hi[neri,), l). Antonio ffirto- Ou 11ào;" , 
p[ocligiosa actividade com pre--so, (aue e um cáracter itnl)oiluto, 
Juizo t¡ =•I Su" rnehtl•i1'oS;l Sult i•, 3dHl tnatlC l;t ;11Ftltna n8 tin;1 vi— 

 .osestando Boje tão pobre como d•n, e que naiuca lançou mão 

quando pela prillieira vez parti- das arti)ns pohtic.ls para se e'e-
ra pala eSìas plauÍIs COMO SIM - Vai•, mesmo porque (j•isso nao 

pies missioriario. eareeia por ser esiiuileran{tr ,ra-
C casou-nos portanto extra- rantia o seu correciissilno pro. 

nheza os rudes ataquirs fie ( 1112 cadinlenLo nos ,sertões africanos e. lhe a¡fiolaul ser certa a perda 
on:Jr• lanln Uabalhou. 1a eleição cunha o si-. José dc: 
O Sr. bispo r]c 1]imelt;t nã'l Nova(- s. 

carece da nossa defesa; riiii- iiNhS, se a perd.t da ele[4.;,io é 
gregos e troianos. guete pode eoniestar flue i. seu certa, por.luc escrev—ni os refr. 

D'ahl 0 111V851.IgarmoS 0 flue ]o f(ii cheio de !; I(lrlas e ridos ] orllaes !;] fitos ;ir11 OS Co ,11 

hav;,1 de verdade Goilrc o assam- tràbalho: :1liosos cru prol da Ião srn{idas !. tstinl;ts? I;.I , é o 

VIMOS alvo uma indiridualid.ulu 
que sempre, unanimente, lemos 
ouvido elogiar e respeitar por 

ral)Çe I)o(leri)OS Informal• uS 11+15- ( Io ptil7., 0 SCIl i,1'(.• ,'(ilC e ti[n ocetipados. Vor que no 1lìais nos 

soa lellorús. vi`'et' C(irrecils;;;ni0 dl! (to d,' s('1• parCCe bom ( 11w, sendô Halceilos n'onlent0 e1I1 que as ma_s gra-
ves questões se aQttanl sio pre-so1lhCCil•]S, Clll ït que 0 Sr. { tnlla(3o t', fiR til(lU e SCII IIJ!(1 l( U(i0 dO si•. JosO , le, NoV,aes, al q -
cisos no parlamento homens de 

Bisr)o (le Hnnetl.i que cr(.riau„ 10, a jurai ¡telas aniecedenles, ruem se fenll,re delnvadir aqucl.. 
nunca pensou em S,'r pollllCO3 era neid;a tl ,'SIUPf ,'CCra o couc.ei- eS di (c'itoS St.'Ifh,(rtat'S. 

foi ha ¡empo procurado por im ! to cm que é tido por talos os ("Do Popiilor•) 
grupo dos seus p:ii-t l:lres arr,l :homens de lu•;n. 
gos e patrícios chie lhe vier:)m ! Portanto, mão é ❑ecessar•ío 0 •. S.C3 4R<> ú? 2M0,! ,1.7rn 
pedir para scceit,•i ri• sua canil:-, apr(sentar ar,nlnentos p;tra pro Continuam na sua !, rosseira c 

reles tarefa os jornacs regc;lera 
dores a proposito da candidatu-
ra do sr. bispo de Hinleria. Os 
homeilsinhos, assust,(dos e re-do-" apel)aS tl forÇa d" e'r-

cumstancias, tnsts nnnc:+ ( sefi t) veiando que o sr. José Noves, honrado o paiz`?... Qual d`elles 
q pode melhor servil o c exalt (l o? 

depilo o que rí pua ConSCW11C1a cujos sentimentos crtt1 ticos 11V- A resposta é só uma, e 13arcel-
lhe repa par Corno prItidicial Pocritament exa'tam. passa per-.los saberá dai a, honraniddoo- i 

der a eieicão, teem a destacatez ao bem do paía. st propria enviando ao Parla-
de faltar ao respeito a uni ho- mento um homem, como o ve-

RO Jornitl e diz saber C!u;i a{é mem, yu pcl.i sc.a vida esem nermdo rnissionario ! arroxo 0 
ll  os p1 o¡.i io, r.0 e •Is o au(i i t.larn. plarlsslma e p tos servi.- Os Lao , 

{] que prova i3 0'? i''tnva sio) desint ressadamelltc disp usados patriot•eo bispo de Himeria. 

plesmente (lu0 n'essa cor ) 01"'i- ao paiz, devia ser por todos c. ,n 
ção ha vaidosos que temera t siderado e amado. Se se tratasse 

d`unI padre galopim, ás ordens 
do sr..loão Franco sem rneri- N•1 v,,r,Li•• , ww heuel¡(:ias tini 
tos, sem títulos, sem qua idades, feito o rt'. J,>>i il'uvaes ala rc i l 
os sergios ergueriam a toda a ,¡- n,, 
tuna o thuribulo da lisonja. Co- que s..es,° é (lep(kL;ido ás curtes' 
mo se trata de um prelado cuja Ouviy -sc ;Il-rufììa vez a soa vez 
voz no parlamento e indispcnsa- trol•ejar' coiltr;+ o, vexames chie os 
vel para pugnar peia causa a ,,ovemos, (lede essa e¡locha até 
que t m consapr(rd(: a sigla cais- ` hoje, tem ínllígíd9 í1 U greja? , •;-

Verbosidade e honrada z do 11-

0n., goem, C,-] filo 1)0-,, ConIi sua ca ti J Idat tira,  m-1- is sem ille ` Correto da Noity, n'(im bem ` tencia, combinam-se para o in- 
sultar... E tudo isto, porque?... 
1-,or o rev. prelado disputar a 
eleição do sr. conselheiro José 
Novaes. Ura francamente, di-
gam-nos: qual dos dois pode, rio 
parlamento, prestar mais servi.- 
ços ao paiz? .. . 
O sr, José Novacs, que saiba-

mos, não ¡iretendë ser deputado 
para, com as suas luzes e os 
seus conselhos, cooperar para a 
felicidade da nação. S. e1.', ca 
 li,dotes intetlectuaes não con-

testarmos, nunca se afirmou 111 
orador parlamentar de tal pujau-
ca, que a sua presença sela abso-
lutamente: indispensavel no seio 
da representação 1?acional. Q rev. 
prciado esta em outras condi-
ç•)es, e pe a sua evangelisação eis 
terras d' Africa, p,tilos seus valio-
sos trabalhos de mí.ssionario, pe-
lo zelo com que tenl defendido 
os direitos dó paiz, deva ir ao 
parlamento com o voto de todos 
os portuguezes. A representação 
nadonal, tão amesquinhada e re-
baii(ada, engrandecer-se-h.ia coral 

um homem d`aque?la elevada es-
tatura moral, e intellectual. 0 
Partido regenerado r, porem, não 
o entende assim. Eutre o sr. Jo-
sé Novacs, e o bispo Barroso, 
pretere o sr. José Novaes... 
Como preferia, de certo, ,o sr. 
abb,de d Anta, se s, ret,na.• se 
propozesse por o mesmo ou ou- 
tro circulo.. 

Esta gente não ,vê que, se-
guindo t:ies propositos, revclandq 
tacs pronunc;alldo-se 
tão facciosamente. a si propria 
se prejudica. Não ha ninguema 
fora do estreito circulo onde os 
sergios pastam, que  não repudie 
essá campanha vergonhosa dos 
jornaes regeneradores. No actual 

(D'A AI(.i'selhez(l) 

Todos os jornaes reg=inerado 
rt,5a1'tl-

tios lasiinuuido, ( lure o sr. bispo 
de iiinCrla st'];: apt'i'St',ntaliO C'all-

didato ,í dr,)utado flor 13arcelios 

auctoridade e de valor, que se-
jam conselho, licão, exemplo. As 
tigu::is decorativas; os deputados 
ver7os d;encher, feitos para dize-
rem approvo ott rsgeito. consoar 
te o signal do chefe da claguC' , 
devem ser completamente bani-
dos, por it?utcis e prejudiciaes. 
A questão e esta: qual dos doas 
candidatos te.n mais e mcilior 
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tentou 11gii cr, a vez s, ex.', em 

pleno par1,1mtrnto, a sil;ts loto ias 
reli;;ius;l , quarldtr alguns dos seus 
coitegas faz,ans alflruleções positi-
vistas e Inaterialista>? 

Em (" oilrli)ra, quando e-tudante, 
mostrou-se cat ; , lio o. Acredito. 
Nlas porque não contiuuoti a de-
fender us seu. ideaes nn parl,i-
mento, onde pet+ta fazer ul;lis bera) 
do que em Coimbra? 

Não só em Co;Hnh'a se ino;trou 
catholico- 'nutro'- se tamt,em em 
Braga, quando -vov('rnador civil. 
11as em Braga estava no seu meio,. 
N'agaella cidade tu ttos os ,t vor-

nadores civis são catholicos, (-,ti-
hora antes de serem a primeira 
auctoridade do districio, houves-
sem sido judeus ou mol.fnons. 

Blas,—veja o Illustrado que 
contraste!—o sni-. Jose Novaes, 
jue em Braga acompanhava todas 
as procissões cum ares seraphicos 
e punha os olhos em branco quan-
do fallava nos interesses religio-
sos, vae, por uru mofino capridio 
da sorte, para o P, ) riu. (:henando 
ao Porto, a sentirnentalnia(le reli-
giosa, que lhe estuava em cachões 
no peito, perde a etlei-ves mesa e 
torna-se mais fria que o gelo, 

Viu•o alguem acompanhar de-
votamente as procissões, como 
eu) Braga? 

Viu-o al„uem nas associações 
cath ,iças, a dar-lhes força e aten-
to cum a sua adeturidade? 
0 que sQ viu foi que esse ca-

tholico de firrnissimas crenças rer-
mittiu, coino ha dias disse o illus`-
tradrs colaborador da « Palavra», 
Sr. PU, que as auctoridudes, su ls 
subordinadas, assistissem a actos 
publicos dos protestantes. 
0 que se viu foi que no tempo 

em que esse homem, que é, se-
gundo o Illustrado, um exemplar 
vivo da sentimentalidade catholica, 
foi governador civil do Portu;con-
sentiu que a e;¿reja dr. S. Bento 
da Ave-ìlaria fosse dada á franc-
maçonaria afim de a expropriar 
para alargamento da estação cen-
tral. 
0 que se, viu foi que esse ca-

tholico sans peur et sans reproche, 
cujo coração arde d'amor pela 
causa caiholica, guerreou de ma-
neira mais desleal e asquerosa, 
sem escrupulisar as arruas de 
combate, as candidaturas propos-
tas pelo Centro Catholico do Porto. 
E aqui teem a ► argas pincela-

das o retrato do grande cotilolico, 
do grande heroe que se apresenta 
a disputar a candidatura do Sr. 
Bispo de Hitneria, e que amaiga-
mente se lamenta de que aquelle 
venerando Prelado, seu amigo par-
ticular, lhe não deixe o campo li-
vre a elle, que é tão catholico co. 
mo o Sr. Bispol 

Continue, pnï.s, o Illustrado a 
dizer que a candidatura. edo1 sr. 
Bispo de Hitneria contra a do Sr. 
José Novaes seria ainda nesta llr-
pothese um erro e uma má lem-
brança, porque seria oppôr catho-
lico contra catholico, não podendo 
prevalecer a fé e a crença de um 
sobre a crença e a fé do outro», 
que só causará riso. 
A fá e a crença do Sr. José No-

vaes será muito viva, não o ponho 
em duvida, mas só lhes sente os 
beneficos influxos a familia, se é 
que Ih'os sente; mas a fé e a cren-
ça do sr. Bispo não são de portas 
a dentro, não sã,) platonicas, tra-
duzem-se em factos, veem-se á luz 
do dia, a todas as horas, a todos 
os instantes. 
A differença entre um e outrr é 

apenas esta, para não frisarmos a 
que ha entre um leigo e um Bispo. 

E, por ultimo, escusa o Ilus-
trado d'afadigar-se para fazer crêr 
que o sr. D. Antonio Barroso é 
uma pélla na mão do partido pro-
gressista para servir de jogo nu-
ma campanha facciosa, porque essa 
arma é indigna d'um jornal serio. 
0 venerando Prelado de Hime-

ria não está hvpotbecado a nenbu. 
ma facção potit.ica nenl faz o jogo 
de ninguem. Acecitou a candida-
tura que lho offereceram os seus 
patricios, 8 aCreltou-a sem intuitos 

pn1iticos e, sei-ri quorer fc`rir r (Yr,s 1. rpt'S da )111'il, pa(ffe João 

de Sousa e f)a,lr'c José F!,, uel-

redn. 

Sr'riarn ll hnt•;a e rnei1,, 

,lurtndo deu enira:aa wi sala des-

Ilntsil;i a impononl^, i-z união, sua 

ex.' . çvr)).a o benetnerlfn Apos-

tolo de Africa, Sr. Bispo dt, 1-11-

nsi`ria. A' entrada do nobre e 

virinosissitno Prelado hoitv'e na 

S;,la firo rr1ov1111e1110 dL 

UM corno que fluido de satisfa-

çao Indlzivel que vinha ulanifCs 

lar- palpitarite. nos seml)lan 

lei- tios assi tentes, ao terem r►a 

soa frente o maior tios missinna-

rios hodiernos, cujos 1 i;os im-

msE'CesS11'e15, em bene(icO e, --alu-

t.;:rli•irll0 ilrtit'Pi(0 da 

GIAO e cia PA' I,U\, rt`:pler,-

dem, fulgurantes, atravez a viola 

;loriosa r,o incuto e respeitabi-

lissilno Príncipe d, lSgrej t. 

Findos ris cuillpliinelrlos que 

sua ex.' revm.' recebeu com 

aquella ins,nuante all;,bilidade 

uue talito captivt e, prodi ali-

sou, com tilda a uucção evau-e-

lica do verdadtiro preceito do 

decalogo—ama o proximo corno 

a ti rnesfilo—o snr, arciprc,•le 

inaugurou os trabalhos da reu 

mão, Tendo uma berra elabora(la 

!,Ilocução, na qual pato ateava o 

seu regosij,► flor ver que o snr. 

Bispo havia aceedl4 ás instan-

cias dos signatarios da mensa-

gem que lhe foi dirigida, 

convidando-o a acceitar a can-

didatura por este circulo nas 

proximas eleições de, doputa,los. 

Barcel!os não podia encontrar 

inelhor repr-•sentantt,, o Clero 

quere melhoro honrasse, a P;i-

tria (iw^w mellior possa servi-e,-

e a BWigi-ao e a Egr ja C,atboli-

ca quem rnclhor possa ailvogni, 

os seus interesses, no accendra-

do e ft'rvorosu culto flue o vene-

rau,lo Bispo devo►a á causa ( le 

Deus. Convocou, pois, o clero 

para exhortal o ao trabalho, de• 

cidi+lo, erra favor de tão h } nrosa 

Cantlldallll'a. Agi'aili'ce a com— 

parrncia do ilustre Prelado, rias 

t;elenaçõ,?s dos centros catholicos 

de Braga e Guimarães e a de 

todos os seus collegas, pedindo, 

por filo, ao lsenenlerito Antistite 

para presidir á aquella reunião 

e indicando para secrelar'os os 

rev."" José Velloso e Alexandri-

no Leituga,por haverem já des. 

empenhado (' naPS cargos ít 'otl-

ra reunião d'aquella natureza. 

ilichwIles de ❑ t,t u•.u1. A , n;t 
sG;eiicla diasf- he que dúv3 a iccei-

tar, t, aeceiLoti. 

Os re,,,e letatl;ll'eà p(.dem ctirrl 
bater-lhe a candidatura, se assira) 
o Nntenderem; ruas o flue n io do-
v„rn é ;itiribun'-Ihe actt,s que cite 
ww praiíroo, nené que 

S. ex.' revm. $ e- 1á loiwc de 
sejam politicos, ruas sejam se-

rtus. 
combalam-nn, mas façam-lhe 

uma opj1osiÇ5o leal, seio &scer 
a baixezas que reptlgaam a ho-
nleu.• de bVin. 

(1D fala vra) 

11EU NI AO CLERICAL 
C7nOr'rlle, llzemoS COfistai• no 

nosso ri.' de domingo, realisou-

se na ultima 5.' feira, no pala-

cete do nosso amigo sr. Rodrigo 

Azevedo, a reunião do clero, 

convocada pulo venerando ar-

cipresle da corvarca, rev. Ma. 

❑oel til. Maciel, lia qualidade de 

presidente tio centro catholico 

k-l'este concelho, á olua] assisti-

ram (leputações dos ceniros ca-

lholicos, de Braga e Guimarães, 

senho aquella composta dos 

rev.°s: i;onsenhor tMariz, con:'go 

Nunes da Costa, dr, tMa1tins 

Peixoto e parires Roberto Maciel 

e Luiz Gomes, conceituados pro-

fessores do seminario diocesano; 

dr. João Pimenta, vice-reitor do 

mesmo seminario; e P.° Aguiar, 

respeitavel sacerdote da cidade 

augusta. A deputação de Guima-

rães compunha-se dos distinctos 

professores do seminario da 011-

veira, conexos Cardoso e Miran-

da, este nosso talentoso e esti-

mabilissimo patrício; e do rev. 
vice-reitor (Peste seminario,°Sr•. 

d►'. Manoel Pimenia. 

Desta reunião vamgs fazer 

um pequeno extracto, já que a 

exiguidade de espaço nos, não, 

permute alarl,arntu-nos ta; ito 

quanto desejavamos. 

Dos rev.— ecelesiasticos que a 

ella estiveram presentes, pude -

mos apontar os seguintes: Arci-

preste, al,bade de t-,oriz e Qui-

raz, allbades de Carapeços e de 

Aldreu, padre Antonio Rodri-

gues, padre Geraldo Ferreira, 

abbade de Perelhal, parocho ,le 

S. Vicente d'Areias, abbade ria 

Ucha, padre João d'Arfujo, pa-
dre Joaquim Carvalho, reitor 

de Fragoso, o arcipreste substi-

tuto, abbade de S. Martinho de 

Galle Í,os, reitor de S. Paio, pa-

rodio de Milhazi•s, parocho de 

Basluço, padre Domingos Arac-

jo, padre Manoel José Martins, 

parocho de Abbade do Neiva, 
ábhade de Arcuzello, parocho da 

Silva, parocho de Manhente rev. 

Agostinho Matios, parocho do 

Couto, Ginzo e Alvito, paroclso 

de Encourados, padre Pereira 

de Villar de Figos, reitor de Gil-

monde, rev, João da C. Telles, 

padre Antonio Mattos, padre 

João M. Maciel, reitor de Ma-

cieira, reitor de Vialodos, padre 

Antonio Fernandes, de Santa 

Leocadia, o virtuoso missionario 

do ultramar, rev, Manuel Mi-

randa, padre Antonio Barbosa, 

padre Jeronvmo Chaves, abbade 

d'Alheira, padre Manoel J, Pe-
reira, padre Filippe Conexas, 
de Ateias, parocho de Barcelli• 
nhos, rev, Agostinho Sotto-
Mayor e padre Fernando d'nli-
veira, parocho de Remelhe, pa. 
cocho de Aborirn, padre Domin• . 

0 snr. Bispo agradece, mas 
declina a honra na pessoa do 
rev.° Arcipreste em quem está 
naturalmente indicada a presi-
dencia, mesmo para que o logar 
com que querem dístinguii-o lhe 
não tolha a acção da discussão 
em que tenha de intervir. 
A assemblêa aeclamando a 

presidencia de sua ex.' revm.", 
cora verdadeiro enthusiasmo, 
declarou que podia o glorioso 
Prelado haver-se no logar pre-
sidencial como muito bem en-
tendesse que ella tudo acataria,_ 
com o proprio respeito e vene-
randa sympathia que lho impu-
nha a nobre e insigne figura de 
tão preclaro presidente. 
O rev.0 Bispo assumiu então 

a presidencia e fez constituir a 
meza com os nomes indicados, 
ouvindo-se então nma prolonga-
da salva de palmas. Seguida-
mente levantou-se o snr. 

lPi esfdentet 

Disse haver quatro semanas 
que, ela Lisboa, recebeu uma 
mensagem, com larga assignatu-
ra de cavalheiros de differealtss 

côres politicas, convi- :ido-o a 
aceitar a candidatura de depu-
tado, por este circulo. ás proxi-
mas côrtes de junho. Examinou 
a mensagem e não viu que n'el-
la se fallasse de politiea. Strb• 
metteu-se a uma esorupulosa 

ponderação sobre a resposta que 
devia dar-lhe, eonsaltou alguns 
amigos sobre o passo que devia 
avançar e, por fim, decidiu-se a 
acceder ao honroso convite que 
os seus patricios lhe faziam. 

Olhou para a sua missão na 
terra, para a dupla qualidade de 
Bispo catliolieo e cidadáo 
POVtngliez. 1\ão assumiria a 

responsabilidade do momento se 
o não alentassem os fervores do 
catholicismo que n'clle se encen-
dem ein ardentes chammas de 
verdadeiro amor á Egreja e á 
tf'atrla. Não é político, é sim-
plesmente eatholleo. A im-
prensa do paiz quiz fazei-o poli-
tico, o que o levou a pedir ao 
'Correio Nacional e a outros 
jornaes catholicos, para declara-
rem peremptoriamente o cunho 
do catholicismo inconfundivel e 
inalienavel que imprime á sua 
candidatura. Entende de utilida-
de á•Religião a sua candidatura 
e por isso a aeceitou. A assem-
blêa julga conveniente a sua su-
bida ao parlamento para lá pro-
testar em nome dos catholicos 
contra o protestantismo que vem 
inquinando a sociedade portu-

gueza, A assemblêa decidirá e 
elle promette sujeitar-se ao seu 
veredictitnt.E se, ella vir que ou-
tro candidato melhor possa cor-
responder aos desejos seus e que, 
acredita, serem os mesmos de 
toda a assemblêa christã que o 
escuta, apresente-o que irá 
trabalhar- para este com tanto 
ou mais interesse do que traba-
lha para si, (\ ão lia, não ha, só 
v. ex,a, muitas vozes se ouviram 
com enthusiastica convicção.) 

Volta a dizer que não está, en-
feudado a `partido algum e que 
por isto apenas defender,L os in-
teresses da`1•e1igicïo e da'Patria, 
declarando a seguir aberta a 
sessão. 

Muitos applausos cobriram as 
ultimas palavras de sua ex.' 

revm.". Levantou-se depois o 
nosso querido e illustrado colle-
ga de redacção, o snr. 

A Jade Paes 
Qne com os primores d'uma 

eloquencia tantas vezes reconhe-
cida, fez a apologia da candida-
tura do rev.° Bispo, mostrando, 
com argumentarão exuberante, 
os interesses que ,de seu venci-
mento pode advir á Patria e á 
Egreja e alongando-se. depois, 
em poderosas considerações so-
bre os interesses da sua classe, 
tendentes • a provarem a neces-
saria eohesão do clero, para que 
elle se possa oppor ás arremet-
tidas do protestantismo o aos 
vexames que os governos, prin-
cipalmente o ultimo, lhe tem in-
flingido. A proposito e sobre o 
motivo de o governo apoiar a 
candidatura em questão, como 
não podia deixar de ser para os 
não lançar numa lacta contra o 
poder vigente, da- mesma forma 
como nas ultimas eleições, quan-
do aquelle mesmo centro, com 
assistencia de delegados de Bra-
ga, a maioria dos quaes com sa-
tisfação alli via, sentindo que a 
doença do seu velho arraigo co-
nego Moreira Guimarães o fur-
tasse a esta reunião, advogava e 
protagia as candidaturas cathô-
licas de então, a proposito dizia-
mos, prestou rasgado preito ás 
altas qualidades que se esmal-
tavam na pessoa do nobre pre-
sidente do conselho de minis-
tros, E, assim, louvando e sem-
pre enaltecendo a candidatura 
do revm.° Bispo de Himeria, a 
cujo desmesurado vulto catholi-
co e patriota, rendeu a mais fran-
ca homenagem, apresentou a se-
guinte moção, coro que fechou o 
seu discurso que foi muito fes-
tejado, 

Eis a moção: 

O clero de L'•arcellos que, na ultime reu-
ni o do centro catholico de Braga, n'esta 
villa, adheriu á ideia de proteger as can-
didaturas catholic.,s e, considerando que 

uo moinento em que sua ex., revin.a, o 
snr. Bispo de Iiimeria, se di-poz annuir 
ao convite para nos representar como de-
putado na proxima sessãj legislativa, e 
considerando que esta candidatura reune 
o mais inequivoco caracter de candidatura 
catholica, resolve trabalhar, tanto quanto 
em suas forças caiba, para o triumpho de 
tão honrosa candidatura. 

Fez; a ssguír, uso da palavra 

Monsenhor mariz 

0 illustre tlieologo que se nos 
evidenciou orador ardente, na 
vibrante eluquencia da sus pa-
lavra inflammada, começoa por 
pedir d"cttlpa da não compa-
rencia do presidénte do centro 
de Braga, snr. dr. floreira Gui-
marães, mas que um impertinen-
te incommodo de rheumatisrno 
disso o inhibia. Era um motivo 
de força maior. Falia elle em 
nome do centro catholico de 
Braga que alli está representado 
por sete delegados seus. 0 cen-
tro catholico de Braga não e 
politico. Podia talvez, por al-
guem, ser tido como regenera-
dor, mas nunca como progres-
sista. 

Felizmente, pode declarar, af-
foutamente, qne não tem politi-
ca. Está alli decidido a traba-
balhar, a empenhar os seus me-
lhores esforços para qua vingue 
a candidatura catholica do vene-
rando Bispo Barroso. Protegeu 
ha dois annos candidaturas ca-
tholicas e protege a actual, com 
muito mais enthusiasmo, por 
isso que esta é d'um Bispo, um 
dos vultos mais fulgurantes da 
Egreja e da Patria. 

Diz-se que parte do clero im-
pugna, guerreia essa candidatu-
ra! Incrivel! 

Elle, orador, não quer saber se 
é muito se é pouco, o que queria 
era descobrir- as causas que de-
terminam tão insolita attitude. 
0 interesse? E' tão sordido, tão 
mesquinho que não ousa admit-
til-o persuadido, como está, de 
que não haja quem tanto se de-
seje aviltar.— O afhneo partida-
rio? 0 partidarismo? Poderia ter 
logar, mas não agora que se sa-
be que a candidatura não é par-
tidaria. A amisade e a gratidão? 
São nobres e alevantados senti-
inentos, é certo, mas não se de-
turpem, ou se levem fora dos li-
mites, onde devem permanecer. 
Vão ao seu chefe politico e di-
gam-lhe: Desista, porque a nos-
sa qualidade de Padres manda-
nos collocar ao lado do Bispo. 
E depoi3 de contundentes apos-
trophes sobré aquelles que ab.,u-
rarem esta doutrina, continua 
dizendo que parte da imprensa 
se insurge contra a candidatura 
d'um Bispo. Pois um Bispo não 
é um homem. Lá fóra não se 
tom visto Bispos no parlamento, 
1'Irs. de Freppel, por exemplo? 
Aconselha essa imprensa que no 
momento actual não convem le-
vantar a questão religiosa.Ivlas ella 
não está levantada. A lei do sel-
lo e a lei da instrucção (attental-
dos do ultimo governo), o 30 de 
julho, a conversão dos passaes 
em inscripções da divida publica 
etc., o que é, senão um repto 
lançado á Egreja? Não querena 
lucta, pois elle não quer paz pô-
dre. Quer antes morrer a tole-
rar os vexames da Religião. 
Por ultimo, numa cálorosa ve-

hemencia de phrase, disse: A 
honra do clero de Braga e de 
Barcellos está empenhada. Por-
tugal, Roma, o Mundo está com 
os olhos em nós. Vergonha, ver-
gonha eterna a quem trabalhe 
contra tão honrosa como neces-
saria e proveitosa candidatura, 
—Viva o snr. Bispo de Rime-

rial — Ruidosas palavras echoa-
ram longamente na sala. 
Como mais ninguem quizesse 

fallar, o illustre presidente poz á. 
votarão a moção do snr, Abbado 
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.Paes, a qual foi votada por ac- tes serviços prestados á patria é ' Teneradora, caem ante as virtudes 
clamarão, unanimemente, sem á civilisação• e altissinlos serviços do ví nlwran-
uma unica nota discrepante, um Puis q,)e! Um venerand ,) prelado do apostolo d<i civilisaçãe africa-
unieo gesto de desgosto, que passou tis ineìh ) res aniles da ❑a. Contra facto; não 1)a ar•gu 

Por ultimo ergueu-se, novamente o • lla viola evarígellsando, an-oslaudo I mentos. 
sr, a cada instante cota as iras dos Manoel Roças 

•'a•c•ildlca•fc selvagens e atiitnes fi'rozes, arran-

Em nome (10 rev. arcipreste, agra-
dece milito rv'cOuheeido a todos os 
sacerdotes que se (tiguaram compa-
recer e, como candidato catholieo a 
confiança que u'elle a assembleia ma-
nifestou depositar-lhe. Faz votos pela 
paz entre os setas irmãos no sacerdo-
cio. Agradece aos centros catholicos 
cm seu norae e em nome da Igreja, o 
trabalho denodado qua empenha na 
causa catholica, ainda denlonstradana 
attitude de agora. Im antes de encer-
rar a sessão quer que se lance na acta, 
por unanimidade, um voto de pezar 
pelos padeci,neutos do sr. conegoMo-
reira (xulularães, com o que a assem-
bleia plenamente concordou. 
Continuando, disse: Principiam hoje 

os nossos trabalhos. tão nos entibie a 
intriga, porque a nossa causa, c:b119a 

catitolica, justa como é, ha de trium-
pilar. Ha pouco Monscnlior .Nariz refe-
riu•9e ás missões elo ultramar. E' real-
atente a cilas que incumbe o fazer 
prosperar o nosso clominio colonial. 
Portugal tem o seu futuro ligado á 
tia vida ultramarina. E' nos vastos 
emporios d'alent-tear, legados á patria 
por famosas conquistas (tos velhospor-
tuguezes, nos arrojados comntettimen-
tos que perduram na liist<,ria em ful-
guraçoes de gloria, que Portugal firma 
amais respeitavel razão da sua me-
utoranda existencia. se fôr ao parla-
,tieutopropugnarápelas missões. 

Ì', mister (lar-lhe uma organisação 
para que ellas possam fructifiear, pro• 

luzir todo o resultado quc se espera 
da sua acção eivilisidora e ele com-
pletasubmissão, ao clominio portuguez 
das t.ribus iudigenas. Este assumpto 
contiëce-o eut toda a sua melindrosa 
structura pelo largo tlrocinlO da sua 
vida de misstotlario. Emquauto a do-
ença lhe não permìttir voltar á sua 
prelazia, deseja prestar-lho (1'aqui o 
concurso de seus serviços. A sua con-
aciettcia, mesmo, o acollsellla. (quer 
empregar o tempo que aqui tenha de 
demorar-se, no prosegnintcnto dós tra-
balhos em que ter» labutado toda a 
sua vida. Logo que o estado ele saude 
lil'o consinta, irá retomar o seu logar, 
tine nâo cedo a uinguem, de que se 
gloria e ufana! 

Volta a dizer que nenhuma interfe-
reneia tem na politica do seu paiz e 
clue"aó deseja utiliaar•ae na asgracta 
defeza da HELIi IA0 e da PATHIA. 
Sempre fluente, tanto íl'e8te como 

em seu primeiro discurso, foi pujitnte 
nos ultimos reptos (la sua vigorosa 

eloqucucia. 
A lssernblêa cobriu-o com verdadei-

ra tempestade de a.pplausos. 
Foram depois erguidos calorosos vi-

vas ao rev. Bispo de Himeria, ao ele-
ro, ao candidato catholieo, aos centros 
ale Braga. GGuimaràes e Barcellos, aõ 
sr. Arcebispo Primaz e ás prosperida-

des da Egreja e da patria. 
Eram cerca de 2 horas quando se 

deram por findos os trabalhos cia me-
moravel reunião. 
dos ultimos dias tem-se recebido 

multiplas e valiosas adhesões da elas• 

se ecelesiastica e, ainda, (te differeu-
tes classes civis. 

CASTAS DE VIANNA 

eler:caes do seu partido, purgme 
,ãi) pulUiCus [la extensao da pala. 
vra e rfào D. Antonio B:1rn s', 
yue é tilo noblli,sitn ,+ esil ) o.0 a 
nua grar,du coraçãft incapaz de 
quallluer lenìaga eleitoral. 
A imprensa regeru•radora ela ca-

pital cora a fur•ia da insawa ataca 
a candid.atiu•a do iIII-11 rnissio-

__ pariu, dizel)dot1_e 

Bispo de 9IIimeria selneár a di,cordia ed ic ;seu; pa-
Lhei )S e que não fica tucn► a uni 

No declinar do seculo 19, a se` príncipe ala egn d.i cuv„lver-.e na, CONSULTAS N DICAS 
ciedade poriugneza dá ao mundo luctas polilicas. 
o esl)el;iaculu tristissirllo d`uni;i A sua primeira asserção él f'al- O dr. iXoura Machado (ci-
fatal decadencia. sissiola, porque o vener*an(io pra: rur$ião-ajudante de infante 

As celhas virtudes portuguezas lado, :iac é uni bom, uru justo, é ria n.° 20) dâ consultas media 
q'ae tanto concorreram, para os ar- incapaz de serpear di_•curtli,is, e se eas da i as 4 da tarde no 
rojados cummettimentos da India, accrirou a candidatura elo nn so 

1  
t•tfraca e America, de,apparecerarn, circulo lei -ó cem a mira de ser-
par,; dar lugar ao maldit) egnls- vir a pair•ia e a 1),- tis. e não para CAMPO DE- S. Jo)sl 
trio! Até na família ,e a,;oltou esse ,álisfazer interesse.; de corrilho. U 
turplssimo sentimento, fazendo elo passado do vii tuoso c patrlotico 
lar um pandemunio de atnbições tuis,iunario, é a piai; alta ; aran-
ruins e de interesses sorilidos• tia df) seu procedimento) 11(; fu-
Sl:rIplesmente desconsolsilor. luro. Declarações _. Recebemos 

geração dos fortes foi substi- A srgunàa asserção é simples-
tuida por nona geração & imbe- mente saloia, porgilt, não é a pri- as s^guintes deaarações que mui 
cis, ambiciosos e maldizentes. Pa_ gostosamente publicamos: meie vez que nu nosso 1)aìz prin-
rece : té que uma onda da lama cil)es da e•rf'j.a tomam t)arte in:- O abaixo assignado, paroch0 
tende anniquilar a nossa socieda• purtante na politica. 0 fìnati•) !3,s- do concelho de Barcelos. vendo 
de. Suspeita-se de tudo, porque po de Vizeu, foi chefe do partido que toda a imprensa catholica 
poucos são capazes dos grandes refoiuíista e o seu hom•ado cara- do paiz e tod_is as dignidades 
sacrifícios. L' é porisso, que ao cter e _ alta dignidade eeclesiasii,.a eeclesiasticas são uaanitries em 
apresentar-se candidato a deputa- nau perdurara nada cora isst>. 0 appoiar a candidatura do sr. 
do pelo nosso circulo o venerando Bispo) eleito do Algarve, Agres de Bispo de Himeria. e lendo tia 
Bispo de Himeria, fez-se uma ato- Gunveia, tambern tem oecupado mesma imprensa protestos cner-
mospher3 de suspelç, 9 entre cer- uni logar pruumínente ua nossa Bicos contra o rncoilstderado 

ta gente, sobre os elevados meti- política. procedimento de parte do clero 
vos que levaram o illustre p+•e- A celeuma jet-.nlaola contra o de Barcellos, hostilisando a dita 
lado a acceitar essa candidatura. benemerito Bispo da 11,r.r ria, é candidatura, declara que adherc, 
0 glorioso principe da egreja por sor candidato indeper(det.'e, defende e empenha-se para que 

está muito superior a essa maldí- pelo nosso circulo e mais irada. c'ingt c. a eleição 4 de sua ex," i 
ta ,uspeição, porque a sua Fida Isto chega a ter grana. 
i±nmaculada attesta altamente n 0 que é verdade é que as inv,• 
seu grande tieslnt+)res,e o reievan- : etivas e -ir)sidias da ilnprec.a re-.) de qualquer co•nprornicso 1'scljs••lnle;• a ta.ltr as t(jeS-

candu •i ;Ana 1)r•eeikisa saude wum 

rli n,; insalubre, tendo ,ó em vista 
a gloria da patria e da Reli,_mo, 
viria a ura e>.pPel,1< corna pohti-
t:a9 Qi,e nos r','.Sí)o lida til as coll,ci-
elicia, Ilnp( ,llutas. 

A cauìlidatura do illustre mis 
sionarlo, re¡)i'e•,.'nt:i por B.irecilos 
a sua gloria e o seu orgulho. 

Se a educação cívica estivasse 
de;ellvolvilla entre ciós, D. Anto-. 
nio Barro>o seria eleito por anaoi-
rnidade pela nossa terra. 

Agora tine tanto se fada nas nus-
sas vastas coloraras afrlcana, pur 
)lepender d(ellas u nosso futura 
cunlmercial e economir.a, nn,le o, 
nossos valentes soldados tem es-
cripto cora as pontas (tas sua, dia-
mantinas espadas um poema ele 
gloria para a patria, quem como 
o glorioso prelado de 111 , çambi• 
que, no parlaira(rito pude pór a 
,tia palavra enl prol do se❑ prn-

W'esso e deseuv„lvirnentu? i\ it-
Buem, porque D. :kiitonio Barroso 
cunheee a Africa com + pouco,. 
Só u facciosi•nn) pul+tico é que 
pode contestar esta grande verta• 
de-

S, re,peitarn o glorioso prela-
do com(> devem e como tem obri-
gação, combatam, milito angora, 
a Sua can(lldalura, ruas por Delis, 
p ,r vossa honra, u5n duvideis das 
suas patrioticas intet:çdes ao que-
rer representar u pu.so circulo 
ela côrles. Isto sena tuna nU,lià-

ti•tlt,sidad('. 

DIÁ À Dik 

Fazem annos: 

Hoje—S A. o Principe 
e o sr. Gonçalo de Barros 
Botelho. 
Dia 22—a sr-a D. E,milia 

da Conceição C-)sta. 
sonego Dia 2ci--o sr. João 

Baptista da Silva. 
Dia 27—,1 sr." 

Campos Loureiro. 
f 

Já se acha restabelecido do 
ineommodo de saude que ulti- 
mamente soffreu, o sr. Joaqui.m 
da Cunha Velho, nosso estimado 
amigo e patricio. 

A'Iuito o estimamos. 

Real 
e S. 

A. 

D. Adelaide 

Vimos aqui na passada quinta 
feira os srs.. M,,r. AZariz, vice-
reitor do seminario, dr. .soão 
Pimenta, conego Nunes da Cos-
ta, dr. Martins Peixoto e padres 
Aguiar, Luiz Gomes e Roberto 
Maciel, de Braga; conegos Mi-
randa e Cardoso, e dr. Manoel 
Pimenta, de Guimarães; viscon-
de de Negrellos, de Braga. 

_• 

No passado domingo,o sr. dr. 
Fernandes Bragal, meretissimo 
juiz da comarca, recebeu em 
sua casa, muitas das famitias de 
suas re'acões, proporcionando-

A « Tarde», oro-ao d(urn partido lhes uma brilhante soirée. que 
e:•eriCl;dnlenle Ctiliservad ,N' que . decorreu animadissima ate cerca-

em t,•nipos que não v;)o lon,c, das q. horas da manhã. 
pedia todos os ri•ures da Iça liar•;• A espaços faziam-se ouvir lia- 
as demasias da iin, rt'nsa & n,o- dissi mos trechos de musica exe-
crabea, escreveu 11(11 suelto dlss_ ,I- •cutados ao piano com primorosa( 
venta, onde procura fazer e: pir•ilo . correcção pelas gentis filhas dos 
com o venerando ; relido a pra+- donos da casa e pela sr.• D. 
posito ala pua candidatura o estada Emana de Faria Lametla. 
na nossa urra. L'xiranhamosa 1.n- O nosso amigo snr. Carlos 
giaagem d`agne',le juru.il com re- Paes recitou uma formosa poesia 
I'erencrla a urna gr;mile individual]- de Guhrra Junqueiro. 
Jade que tem consumi(lo a sua Os serviços foram lllulto pro-
vida eut s,'rviço (Ia 1•at• ia e àa re- fusos e delicados. 
lilãu. I to uãn nada correcto. Todos os convidados retiraram 
A appllcrção alo cuento da «'f.+r penhoradissimos com a obrigara- 

(leu ,ó l,t•.le servir a )s canifid atos te bizarria e extrema amabilida-
de da distinctafamilia Fernandes 
Braga. 

tico, conforme o mesmo sr. D. 
Antonio já publicou. 

Chorente, i8-3-97. --Padre 
José de 1llartques Lima. 

Sr'. Redactor do eC,omt7 íí rc.iO 

de Barcellosn•\ão tendo cu. abai-
xo aìSls•('IadO, 1eCel)itlo a terllpU a 
Carla•- convite do tilai.° e re•na.' 
Sr. Arcipreste desse julgado ec-
ele,iastico de Barcellos Lara as-
sistir á fCun ãu, que no dia 18 elo 
corrente se effectoou no palacete 

tio sr. Rodrigo Azo vedo, de 13ar-
cellinhos, com o firo de, se, tratar 
da candldatur'a do exni. ° e r•ev11L° 
sr. Bispo de Himeria, nem tecido 
conhecimento algrain anticipado da 
dita reunião, venho pur este meio 
declarar que appuio sinceramente 
a candidatura do mesmo esto-o e 
rev;ii` sr. Bispo de liitmeria, e 
adulto completamente ás resrtlu-
çõis tomadas na dita reunião. Pe-
ço a V. , . ptibl:qae esta winha de-
claração no seu iaa ❑i lido e acredi-
tado jornal, o que penhorado 
agradeço. 

Villa Cova, '20 de março de 
1897.—Padre Domingos Alendes 
do y0110-

procissão de 
tis preparativos ¡, ira a 

lnanesto<a [) rodasão cie Passos, 
que tem lugar, como dis,etnos, no 
proxicno domingo ` 8 do corrente. 

•ecáiicaaáee--Em a carta 
quis de Viana,) do Casteilo nos en-

Tem estado algum tanto doert-
te o nosso bom amigo e dedica 
do correligionario sr. Domingos 
José Alves, considerado com-
merciante desta praça. 

Aluito folgaremos com o seu 
rapi.do restabelecimento. 

i 

iou, para o n.° ¡) as,ado, i) talen-
toso poeia das « Rosas d'um dia» 
nosso patrício, onde si-
10 de lftg•incla»--devera ler-se: 
«ol)reiro de iluguncia 

OSSES Constie52Çü s, T i•e••i;2e•x•<, 
9 broncliites, 

;•®•II•••ú e varies padtcirntirntus 
dos UI"gJo rP,,1)ifalürlDS, curam-

se cora o Peitoral_ 13alsanaico, (rti-

paraçao do tharnìa(:c utrc„ A.. 
g ). Vende-se tia I•rlAn•rAcrA uAncsr,-
1 s,sse—Caiupo da 1 elra--13.11i-
GEIAIOJ. 

FIEIRAS 

soas que os comprimenta— 
ram por tlrcasi to do falleci-
mento de seu chorado filhi-• 
nlio, e ainda dquellas que 
acompanharam o seu cada-
ver ao côli3iterio, e bem as-
sina a todas as pessoas que 
lhe dispensaram os seus 
serviços em t:io arnargura•,--
do e doloroso transe. 

Mas podendo ter-se dai ol 
qualquer falta, vele por eis 
te meto reparal-a, testimu-
nhande a todas as pessoas o 
pro€urdo reconhecimento o 
gratidão. 

varcellos, 17 de mamo 
de 4,8(97. 

0 >í',%Rbe ili•co contra as friei-
ras do PlGtl'llüºCetlt+l n A. Veiga e o 
unho que as extingue. Vrud( , •é 
na P11A1i111CIA WUCÜLl,1ENSE— GZll1 
pu da ('eira— Barcelos. 

FRATERNIDADE 
S oeaa1l•titbltâaitl desriQ'o,ans'o+ 

•ocledade anony'tii --i de res-

porisalibilidacle, limitada 
CAPITAL • Sst)'•DQ;••LQEdD 3'svkg 

Séde 'ew Bray(j 
Agente erre Bareellos: 

I•'dtsardo Punges 

PELA SEI••AN A. 

revm.'--cán,cLtd;iiura',irde endeíi-.'. F 
te; puramente catholt- e livre o esl)osa igradecetij, p ilho-

Adun3anisÁ.raç >to do Cosnce-
lito (Re narceilo.s 

À,S81GN A'¢ U S :AS 

13areellos: acinte.>trc,.9UUr•.;seme•tre• 
600 rs.; Fòra de I3areellos: paga-
adianlada—trinie:•trc, seiites-
tre 720 rs, i.,az;l: amuo, 2:500 rs. 
ti.° avulso, 3U rs. 

Aauuracios: Bulia, :3íJ r..3. Repeti-
ções, 2i) r- (,aratu do jornal,9.t1 rs. 
0s srs. as5i;**mates —ozam o ab,.t 
n)erito de '_' èi ol°. Annunciam-se as 
publicações iitterarias, úe- que se re-
ceba iitil exen)1)1'ir. 

Redac ão e _ di)iinl,;iraccão - Rua 
Direita — para onde toda a correspon-
deacia deve ser dirigida franca é, 
por•e. 

AGRADE ME N TQ 

AI≥AU9c10 

Acerca da pretensão de 
liaria de Figueiredo Morei-
ra, da freguezia de Fornol-
los, d'este concelho, para 
obeter licença para nivel-
ar. pela altura da capta. n 
do Fanal de.primeira azenha, 
o seu açude do Contador, 
tio rio Cavado, e altear um 
metro o pateo Qe aecesso ás 
moendas, — esUs aber to, rl 

ésta Aelministraição, um 
inquerito publico, em que 
s,- o convidados to tos 
gtlaesquel' interessados a 

irem CI, secretaria dia segun-
da Secção da se(yunda Cïr= 
cunscr1pç,à10 Hydràulica, 11a 
Povoa de Varzim, exami-
nar o project(> da .obra vete- 
rifla, e, ai)re•entarenl, por 
esevil)to e nesta secl•etarta, 
as t'eclamaçóes que tivorem 
por t on.veniento fazer em 
t)em dos seus direitos, tudo 
PIO praso de quinze dias a 
contar da pl•bl1eaçao deste 
e da atfixação dos reSpecti-
v'os edltaes. 

Barcellos, 13 de, n'iarço 
de ; 897, 

0 administrador do 
CC)C1CelIi0 

Â1INIdo 111 da Costa íVA. Ferraz 

0 secretat•ic, da admi-
nistração 

Secundino Pereira .l•'steaeY. 

AZEITE -PURO 
Do 

y u N 1' 

i4o eslabelecitueli•o .do mel- 
cearila cie •;,isi,miho Pare.ir,a J•r 

Quinta, silvado tio far-o da PC-
Ira ciso Gotilo, ,!'estai villa, verj- 

de s(: ardil(; Luro do Douro, as 
siai COMO otílros artigos l:ertet:- 

ceulrs :11) tnesrno tanjo de ne- 
0 O el (1. 

Pu,ÇOS sOLP, con)peleocia. 

;ílagias anti as ou mo-
derlias. Umá até dias cot., 
xas daí, pomada milagrosa 
cura gw)lquer pessoa que 
tenha esse ,offrimento. 

'e duvidam do born re-
sujtado, -)odem pedir, poi° 
r-l.ue bratuitarraente lhe ser'•,• 
entregue urna amostra parati 
d'ella fazerem uso. Tara - 

Maanoel d'.traujo COIltinh(r bem se vendecin Barcellw., 
i Pl'l:•i'rrl[l4ttS •J%#nl•t) d%r I+YP.-• 
' j,a. 
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21 de mar c; D de 1397 0 WMN'-IERCIO DE BARCELLOS 
AI1,10 S.o—N. ° 308 

F •• 

JULES MARY 

0 RE 1,1 10 X /K) 

3 folilaç e 3 -≥;9 rs. por sem :na 

Grande romance militar e dramatìcO. SePoas ria u• r r;i ilalO-eus 
riaca. Da uniffi ac:io rla Italia, oo que foi auxiliada paia Vi-m,;ça. 
gravuras de Duí+k; (' m diversas córe•. I. a parte— Casada 
cí força. 2.a parte— O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4. a 
parte —0 conselho de guerra. 

Brinde a todos os a,•si; nantPs: Dois lindas cl;romos representan-
do o wmbate de Coolella e n quadrado de M'. rracuene, nos quaes 
entram as figuras raiais proemiw• ntes dçesta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e em to(lns os correspondentrs da empreza. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75-1;ua Garrett 
—LISBOA. 

EAIPREZA LITTEBARIA LIS! ONENSE 

LlBAú•I© & GUNHA 
E O1lI.LE, CÇX0 L-A. iIá.GD 

Em começo de distribuição 

11a•rcá• por eflui Lisboa e Porto 

Nas provincial, fase. de 96 pag. de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se acceitam assig,aturas á vontade 

dos srs. subscriptores: <(O Coitadinho», RZiziraa» ) «O Ilomem de ires 
calções», « Irmão Jacques», « A irmã Anna», «0 meu visinbo Raymun-
do» e «A Casa B-anca». 

No prelo 

EVANGELIIO DE CONSCII,NCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria LisLonense Libanio e Cunba, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede prnrisnr•ia da Emprezi. 

Ne Porto—Centro de publicações, rua de St., Catharina,2c9 e, 231. 
Em Coimbra—A<1encia de Negocios Universatarios cia A. de Pau-

la e Silva, roa do Infante D. Augusto. 

GUILHERME 13  GA 

7   ç k E (ate 
1 F 

4e-mirada edição coai nasº est--alo errático 

por Heliodoro Salgado 
Preço `?00 reis 

Livraria Cambes de Fernandes Possas 

'ti —Ruado Almada_=2S 
PORTO 

;tLM.SNF1CfI DAS FM1I1LIAS 
PARA 1997 

, 

4.° au no dl≤e gl ziblseaçlo--i z-eço :íoo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygíene das cre-

anças e urna variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de um lratado relativo d Cosinha Fegetaliana, segun-
do o regimen dietico de Luiz Kuline e de varies receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo systema 
Pedidos, a João Romano Torces. Rua de D. Pedro V, 86 e_ 88, 

Lisboa. 

r.= 

PARA O ANNO DE 1897 

Contendo uma grande variedade de, monologos, cançonetas comicas, 
poesias e dillerentes producções humorísticas, satyricas, etc. 

Dirigido por=-,F. A. ele Mattos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedidoo Ya João Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e 88— LISBOA. 

DE PO1tTIïGAL 

,Parte continental è insizla,r) 
t)cs(gnand:, a i•opr:iaç5o por di;-• 

tr,( tr», cnnceliZr•.• e fre;•arzias, º Eduardo Carmona. d•esin r.•illa, na qualidade de representante da 
a superfície por districtos e coo casa q'Ietoriao t'd Diiiiz ra e C.°, á rua da "abrrca,",8, Porio,an. 
celbos, etc., etc. nurrcra que conapr'a rue tuclas rrs quintas 1' ira, n dowingos, gi,c•lquer 
?!]ei,cion:urdO tortas aç cidades, gtrarttidade ele cereaec e ler;urrres seccos, taes couro: jrijrì; de todas os r 

rilha, e outras povoações, ainda as qualidades, iniUro, centeio, etc. eic., fazendo serrrpre o maror prcr•,,; 
mais insignifit acte•, a tlivis<ro jv que o estado do mercado o perrrzittir, pai-a, cujo . e) ricri jei tersa ,tttr. 

(]i trr•litrr drr,r. 't i<titstanca.t orla;$f?r,••1J { clan ente r?ellos,z•26• lë trl•eCer,tGro rJe 1r896arnpo da Feira', d esta zilla. 

zias à> .édes duns concellíns, P com-
i prr Irendencir, a indicaç.:u, das es- • 

taçõNs dO;.m,nho ( le ferrO,nostaes,' 
t(tí graphicas, teiephoni( z, , do ser-

AI CO de emi-sã(> de vales do cor- ililho branco 560 Feijão frade 
reiO, (te enrOrnmentias pnaae:, » anzarello 560 » rrz,anteiga 
repartições COM que as differentes Trigo daterra 9ti0 u rrzistura 
estações f,ernxrtam mala:, eic..etc. 1 Centeie 650 » mulato 

ia s V A. Qge izsn•to.ç, I Cevada li.2o » preto 
Empresado do 3liniaterio d.,t FazeRdti parnco 6•U » z'alarlo 

1 v( lun"e com mais de 800 , a- Feijão amarrllo -1:040 » vermelho 
firas. l„600 reís. A' venda nas' „ branco 1:050 
princípaes livrarias, e na admt nis-
traç5o da empreza editora « 0 Re-
creio», roa do liareclrai Saldar,,fa, 
59 e 01, Lisboa. 

23 starïa• das ir r•a2straç 
•3Q0'QIl9•^rbeá a2s 

A INUS IM A61I IA 
POR, 

1. 31. Estev?.5 Pereira 
Trabalha rir;ìnal. curioso e ias 

U'n;tivr>. Edição r•oeon,ica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
DPfu(sito=Lisboa•Boa da Es-

perança, n.° 19, 

A INA 1LLUSUI A 

Jornal das Familiar, 
Contendo os opimos `( urinol 

das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
ba!t;os de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tur•a. passatempo, etc. 
Çondições d'assignatura 

1.a edic;to 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1 ;100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2. a edição 
(sem fi.gurirzos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Anti-a 
Casa Bertrand---José Bastos—Rua 
Garrett, 73 e 75— Lisboa. 

M. DO a CONIMERCIO DE 
BARCELLOS» 

Lano de José Novaes, n.° 33 

]Edãtor re%poUSaVW""[! ' 

JOSÈ W'4, aIffi 11ÉIR 
- " DE RO.RIZ 

PP,.EÇOS CORRENTr.S POR CADA •o .LITROS 

690 
I:If 

600 
7Rd 
ïi0 

9}a 

ESTAR ElECIAIEN'TO DE I'AZE.?IDAS 

L 'AI 
—DE— 

JOAQUIM BARROS® DE rWiATTOS & C.a 
40— Largo (Ia Porta Nobre--44 

l á:4rl ,cC..1,;t,t,9t4 

Os prnpr•ietarios cresta easa, participam aos seus estimados 
fre,uezes, e ao pvr>üco em feral, que acabam de coutr:itar, para 
diria r o seu atelier de Alfaiate o sr. José Alureira, da Silva Baião, 

conhecidissimo r,x-conta:-mestre da Alfaialeria Koil de Lisbaa. 

Nãn se feudo pnvpariO a despezas para po(-leretn apresem,,. 

Pessoa competentemente bal,iiil da a bem executar toda e dual- 
quer dualidade de obra pelos ultivlos figurinos, esperam dever 
a v1síla de seus e.`linlados UP1.1ezes e de tortas as pessoa, de 
bom gosto. 

l iaimente part.icil,am que acabava de receber parte do sor-
tido para a prosima est:tç:to de invc ruo. 

ELEGANC1 PER EIGÃO, ECON01I1A 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimUnsl 

PI•_%•RI•tSCIA 
DA •. 

Nalnta e L-Ic i Casa (Ia misef, ieoltllia 
I DE 

CAMPO DA hBIRA=EDIhiCIO DO HOSPITAL 

DIREC'T'OR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pl armaceutieo de 1." classe pel Unitersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensories 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chirnicos, especialidade., pha' 

11. muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 
rM 

MAGNIFICA COLLECÇÃU DE CONTOS GALANTES 

U,dlldçrïo ele lalxo 

100 reis cada volzime 

De 32 a 64. paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com urna esplendida photogr avura 
em papel Couchetr! 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan. 

trssimo, compr•ehendendo traz coo- 
to ou romance completo, nrigintrl 
dos melhores escrípiores livres,toes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outros!! 

0 íar'ceiro volitine, que já se acha á venda aias lavrarias e kios 
grties e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENÉSICAS 
No prélo: «Coimo se depomam patos» 
Recebem-se assignaturas na Rita das Salhadeiras, l8 

LISBOA 


